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RESUMO: O presente texto trata de imagem e paisagem da 
Amazônia como uma das entidades geográficas imaginadas. 
Recorta um campo específico entre Amazônia imaginada e 
documentada através dos textos A jangada, de Júlio Verne e 
“Judas-Ahsverus”, de Euclides da Cunha a fim de descrever a 
passagem do geográfico-político para o espaço imagético. 
PALAVRAS-CHAVE: Imagem. Paisagem. Literatura. Amazônia. 

ABSTRACT: This text is about  image and the Amazon 
landscape as one of the imagined geographical entities. It cuts a 
specific field between imagined and documented through texts 
Eight Hundred Leagues on the Amazon, of Jules Verne and 
"Judas-Ahsverus", of Euclides da Cunha to describe the passage 
of geographic and political space for the imagery. 
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Edward Said, ao falar sobre "Orientalismo", com 
referências a Michel Foucault e à filosofia de Vico, escreveu 
que discursos, textos, ficções e relatos são formas pelas quais 
a cultura europeia é capaz de produzir o Outro; e de como 
os homens produzem sua história a partir de suas realizações 
como entidades geográficas e culturais Edward Said (2007)
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______________ 
2 "Estrangeiro", ou 
ainda, "olhar 
estrangeiro" à 
Amazônia não está 
restrito ou limitado 
ao europeu, mas a 
brasileiros e mesmo 
habitantes da 
Amazônia, que, 
ainda que nascidos 
nela, repetem uma 
imagem e paisagem 
típicas, cristalizadas. 
O que leva a pensar 
que "quem vê 
melhor pode estar 
do lado de fora".
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  Tais registros citados servem para indicar um 
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expandiram o lugar, no sentido mesmo de expandir a 
legalização político-social do lugar original em direção 
a outros territórios antes desconhecidos. No 
processo expansionista, os descobridores da finitude 
do globo e da importância do saber geográfico, 
descobriram também que a dominação do espaço era o 
pressuposto básico para o acúmulo de riquezas. 

      Na transição do feudalismo à Renascença, lugar e 
espaço passam a se movimentar. Enquanto no feudalismo 
lugar e espaço estavam separados pelo que era familiar e 
estranho, na Renascença, o espaço passa a existir como 
território abrangente em que diversos lugares estão em 
relação. Isso não quer dizer que o espaço se tornou mais 
próximo, ele continua distante daquele que o observa. 
Talvez seja possível dizer que o lugar é o território do 
vivido e o espaço sobrevive da representação e imagem 
projetadas. O espaço é visto em perspectiva, não é vivido.
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intuição. Sob esse ponto de vista, a área da grande 
floresta amazônica se apresentou – e ainda se apresenta – 
como o grande desafio de dominação da civilização da 
técnica sobre a natureza.
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      A paisagem amazônica constante das referências 
apontadas anteriormente, certamente foi construída pelos 
processos históricos refinados pelo imaginário e ideologia 
estrangeira sobre a região, a "coexistir no momento atual".  
A esse respeito, vale  pena trazer ao primeiro plano desse 
artigo um micro-recorte sobre dois textos em que ficção, 
paisagem e realidade histórica imaginada confluem.   
      Luiz Costa Lima, em seu livro O controle do 

imaginário , cita Jeremy Bentham para falar da “raiz do 

fictício”, de sua razão de ser e de sua origem, qual seja, a 

linguagem. A citação é a seguinte: “apenas à linguagem é 

que as entidades fictícias devem a sua impossível mas 
indispensável existência” (LIMA. 1989, p.48). Ao largo do 
pensamento utilitarista e racionalista, tal referência 
permite dizer que os estudos literários e históricos se 
inscrevem no campo das ciências humanas em que o  
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É a lei do progresso. Os índios desaparecerão. Diante da raça 
anglo-saxã, australianos e tasmanianos desapareceram. 
Diante dos conquistadores do Extremo Oeste extinguiram-se 
os índios da América do Norte. Algum dia, provavelmente, 
os árabes serão dizimados diante da colonização francesa. 
(p.60) 

Não tinha nada a temer dos índios da América Central; 
longe ia o tempo em que era preciso precaver-se contra essas 
agressões. Os índios que habitavam as margens pertenciam a 
tribos pacíficas, e os mais ferozes já se haviam retirado com a 
chegada da civilização, que foi se espalhando ao longo do rio 
e de seus afluentes. (p.101) 
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No sábado da Aleluia os seringueiros do Alto Purus 
desforram-se de seus dias tristes. É um desafogo. 
Ante a concepção rudimentar da vida, santificam-
se-lhes, nesse dia, todas as maldades. Acreditam 
numa sanção litúrgica aos máximos deslizes. (p.75) 

 Nas alturas, o Homem-Deus, sob o encanto da vinda do 
filho ressurreto e despeado das insídias 
humanas, sorri, complacentemente, à alegria feroz 
que arrebenta cá embaixo. E os seringueiros 
vingam-se, ruidosamente, dos seus dias tristes. (p.75) 

Ao se ler com vagar o trecho citado, é possível 
recorrer ao que diz Luiz Costa Lima sobre “a 

inevitabilidade documental de tudo que o olhar humano 
atinge pela sua relação com o signo” (p.193). Mas para 
além do signo documental há uma organização das 
palavras que pretende mais do que informar, e sim trazer o 
ficcional, aquele elemento que transforma o olhar 
enrijecido do que se repete e recorre à mobilidade  
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O Judas faz-se como se fez sempre: um par de calças e uma 
camisa velha, grosseiramente cosido, cheios de palhiças e 
mulambos: braços horizontais, abertos, e pernas em ângulo, 
sem juntas, sem relevos, sem dobras, aprumando-se, 
espantadamente, empalado no centro do terreiro. Por cima 
uma bola desgraciosa representando a cabeça. É o manequim 
vulgar, que surge em toda a parte e satisfaz à maioria das 
gentes. Não basta ao seringueiro. É-lhe apenas o bloco de 
onde vai tirar a estátua, que é sua obra-prima, a criação 
espantosa de seu gênio rude longamente trabalhado de 
reveses, onde outros talvez distingam traços admiráveis de 
uma ironia sutilíssima, mas que é para ele apenas a expressão 
concreta de uma realidade dolorosa. E principia, às voltas 
com a figura disforme: salienta-lhe e afeiçoa-lhe o nariz; 
reprofunda-lhe as órbitas; esbate-lhe a fronte, acentua-lhe os 
zigomas; e aguça-lhe o queixo, numa massagem cuidadosa e 
lenta; pinta-lhes as sobrancelhas, e abre-lhe com dois riscos 
demorados, pacientemente, os olhos, em geral tristes e 
cheios de um olhar misterioso; desenha-lhe a boca, 
sombreada de um bigode ralo, de guias decaídas aos cantos. 
Veste-lhe, depois, umas calças e uma camisa de algodão,  
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         A jangada de Júlio Verne, repetição de um modelo, 
imitatio da tríade Estado-família-propriedade, signo de 
uma história da civilização européia de foco único sobre a 
Amazônia, é cortada pela jangada fantasmática e fantástica 
de um realismo das margens dessa história, do ensaio de 
Euclides da Cunha. É esse corte transversal sobre a 
alegoria dessa história civilizacional que o discurso 
ficcional de Euclides da Cunha, pela linguagem, 
empreende.  
        E não se trata de sentimento, emoção, razão, ou 
subjetivismo, porque esses também podem servir à 
via documental ou construir uma realidade que passa a 
servir  

 Ao revés da admiração ou do entusiasmo, o que 
nos sobressalteia geralmente, diante do Amazonas, no 
desembocar do Dédalo do Tajapuru, aberto em cheio 
para o grande rio, é antes um desapontamento. A massa 
de águas é certo, sem par, capaz daquele “terror” a que 

se refere Wallace; mas como todos nós desde mui cedo 
gizamos um Amazonas ideal, mercê das páginas 
singularmente líricas dos não sei quantos viajantes que 
desde Humboldt até hoje contemplaram a Hiléia 
prodigiosa, com um espanto quase religioso – sucede um 
caso vulgar de psicologia: ao defrontarmos o Amazonas 
real, vemo-lo inferior à imagem subjetiva há longo 
tempo prefigurada. (1975, p. 25) 

 Amazonas ideal e real entram como forma de 
esclarecer que ideal não está colado ao ficcional, como o 
real não está colado ao documental. Trata de ratificar o 
que já foi dito. Está claro que a jangada de Verne 
participa dessa crescente auto-imagem europeia que 
constr i, pelo rumo da ficcção, esse espelho ilusório 
capaz de projetar unicamente seu desejo de si mesmo. O 
ensaio de Euclides da Cunha permite extrair da 
realidade localizada no interior da Amazônia, um outro 
olhar e escuta da história. Ao confeccionar o Judas, o 
seringueiro significa para si, pela tradução de Euclides, e 
significa para o outro o que está contido na repetição da 
história, com as marcas da diferença. 
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